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O DEPUTADO estadual Yuri Moura garantiu um investimento de R$ 300 mil para a assistência social de Petrópolis 

ACÚMULO de lixo: cena é vista em diversas ruas da cidade

FALTA de capina 

LIXO espalhado  BRINQUEDOS quebrados

R$ 300 mil para assistência social da cidade
Emenda do parlamentar contribui para o pagamento dos profissionais e reforça ações de proteção social

Parquinho em Cascatinha: 
diversos problemas no local

Rua Nova com acúmulo de lixo

Sindicato dos Servidores 
Públicos de Petrópolis 
resguarda direito dos 
servidores aposentados 
e a se aposentar
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Quarta-feira, 18 de dezembro de 2024

Diário nos bairros

O deputado estadual Yuri 
Moura garantiu um investimen-
to de R$ 300 mil para a assis-
tência social de Petrópolis por 
meio de emendas parlamentares 
aprovadas na Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj). Os recursos foram 
transferidos para o Fundo Muni-
cipal de Assistência Social e defi-
nidos, após reunião do Conselho 
Municipal de Assistência Social, 
para o pagamento de profissio-
nais contratados por RPA, que 
atuam nos equipamentos e nos 
programas, e em repasses para 
instituições sociais que atendem 
a população.

Sem esse aporte, a Prefei-
tura teria dificuldades em arcar 
com estes pagamentos “Petrópo-
lis não passa por uma boa fase, 

numa grave crise financeira e 
orçamentária. Estamos fazendo 
a nossa parte, trazendo recursos 
que inclusive colaboraram para o 
pagamento de trabalhadores que 
garantem os serviços públicos 
para a população”, afirmou Yuri.

Recentemente, ele criou a 
Frente Parlamentar em Defesa 
do SUAS na Alerj. Yuri também é 
autor da Política Municipal para 
a População em Situação de Rua 
em Petrópolis, propôs e conse-
guiu os recursos para a criação 
do Banco de Alimentos na cidade, 
em construção, além de ter sido o 
relator da lei da Moeda Social.

Mais informações podem 
ser obtidas através do Facebook, 
Instagram e Youtube @yurimou-
rarj, bem como do WhatsApp 
(24) 99955-2730.

EDITAL DIV. Nº 19/2024
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Satisfeitas as formalidades regimentais, 
com base no Art. 62, III e Art. 127, § 3º, 
ambos do Regimento Interno, ficam os 
Senhores Vereadores convocados para 
a Sessão Extraordinária da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, a ser realizada no 
Plenário desta Casa Legislativa, no dia 
20/12/2024 (sexta-feira) às 10h, para 
discussão e votação da seguinte Ordem 
do Dia:
1 – 2ª DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI NR.
3353/2024  (COM EMENDAS)

AUTOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS
EMENTA: GP 535/2024 - PROJETO DA 
LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA) 
PARA EXERCÍCIO DE 2025 DO MU-
NICÍPIO DE PETRÓPOLIS, DE MINHA 
AUTORIA, QUE “ESTIMA A RECEITA E 
FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE 
PETRÓPOLIS PARA O EXERCÍCIO FI-
NANCEIRO DE 2025”.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CÂ-
MARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS, 

EM 17 DE DEZEMBRO DE 2024.
Júnior Coruja
PRESIDENTE

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 18/12/2024

Emanuelle Loli – estagiária 

Um parquinho ao lado da Escola Municipal Fá-
brica do Saber, no Cascatinha está em péssimas con-
dições. Falta de capina, brinquedos quebrados, muito 
lixo espalhado pelo local, são problemas encontrados 
pelos moradores da região e alunos da escola.

De acordo com um morador que não quis se iden-
tificar o local era frequentado por crianças da escola, 
mas responsáveis e professores não estão mais auto-
rizando pela falta de limpeza do local, além do medo 
devido a possíveis contaminações que podem ocorrer 
por esse problema. “Nunca vi a cidade tão abandonada 
quanto está agora”, afirmou.

Outra adversidade do local são os insetos, princi-
palmente moscas. De acordo com uma moradora que 
não quis se identificar, ela é obrigada a ficar com as 
janelas da sua casa fechadas para evitar que os insetos 
entrem.  Perguntada sobre quando a capina, o conser-
to dos brinquedos e a retirada do lixo irão acontecer, a 
Prefeitura não nos respondeu até o fechamento desta 
edição.

Emanuelle Loli – estagiária 

Moradores da Rua Antônio Soares Pinto, 
também conhecida como Rua Nova, no Alto da 
Serra, denunciam da falta de coleta de lixo na 
região há mais de uma semana.

Observa-se a lixeira lotada com os detri-
tos. Por conta disso, moradores são obrigados 
a continuar entulhando o lixo ao redor da ca-
çamba.

De acordo com uma moradora, o local está 
com proliferação de insetos e outros animais, 
ameaçando a segurança em relação à saúde da 
comunidade presente.

O descaso do atual governo em dar uma 
resposta e uma solução a essa situação são 
constantes. 

Perguntada sobre a situação, a Prefeitu-
ra não nos respondeu até o fechamento desta 
edição.

Sisep

Os municípios brasi-
leiros precisam fazer a re-
gulamentação da reforma 
da previdência para, as-
sim, garantirem verbas fe-
derais essenciais. Em meio 
a esse cenário, o Sindicato 
dos Servidores Públicos 
Municipais de Petrópolis 
está à frente da defesa dos 
servidores públicos, e tra-
balha para resguardar os 
direitos de servidores que 
estão em vias de aposenta-
doria e aposentados.

O executivo enviou, 
à Câmara Municipal de 
Petrópolis, Projeto de Lei 
para alterar a Lei Orgâni-
ca do Município e que foi 
aprovado em primeira vo-
tação e encaminhado para 
segunda votação. Essa al-
teração da LOM depende 
de Lei Complementar para 
vigorar e, por essa razão, 
a entidade esteve presen-
te nessa terça-feira (17) na 
sede do INPAS.

Nessa reunião, o sindi-
cato recebeu uma cópia do 
texto final do projeto de Lei 
Complementar que dispõe 
sobre as aposentadorias e 
pensões do Regime Pró-
prio de Previdência Social 
dos servidores públicos 
de Petrópolis em razão da 
Emenda Constitucional nº 
103 de 2019.

Como o projeto da Lei 
Complementar ainda não 
foi encaminhado pelo Exe-
cutivo, será protocolado, 
pelo sindicato com apoio 
das associações, na Câma-
ra de Vereadores para ci-
ência e análise, bem como 
no próprio Executivo em 
razão do novo Governo 
eleito. O documento regu-
lamenta as mudanças que 
poderão ser aplicadas no 
regime próprio de previ-

dência de Petrópolis nos 
próximos anos, tendo o 
sindicato lutado para res-
guardar, nas regras transi-
tórias, o direito adquirido e 
a expectativa de direito dos 
servidores municipais.

O INPAS informou que 
para a renovação do Certi-
ficado de Regularização 
Previdenciária acontecer, 
o Ministério da Previdên-
cia começará a exigir que 
os municípios realizem a 
reforma da previdência, 
se adequando à Emenda 
Constitucional nº 103 de 
2019. A renovação do cer-
tificado é semestral e em 
2025 terá a exigência de 
adequação, por parte do 
Ministério, caso isso não 
aconteça o município po-
derá perder receitas.

Assim, o sindicato 
buscou, junto ao INPAS, 
formas de resguardar os 
direitos dos servidores. 
A Diretoria da entidade 
pontua sobre essa luta 
“Estamos aqui no INPAS 
contribuindo para que as 
mudanças não prejudi-
quem os servidores, bus-
cando, sempre, garantir 
o direito dos servidores  
inativos e ativos que estão 
perto da aposentadoria”.

O Presidente do 
INPAS, Claudinei Portu-
gal, ressaltou sobre a legis-
lação: “A Lei Complemen-
tar foi um estudo feito aqui 
dos servidores do INPAS, 
consultados os sindicatos 
e preservando o direito ad-
quirido ou a expectativa de 
direito dos servidores mu-
nicipais. Pensando nisso 
que criamos as regras de 
transição para aposenta-
doria”.

O sindicato continua 
acompanhando de perto 
as atualizações sobre esse 
caso.


